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Primeiro registro de Aedes albopictus (Diptera: 
Culicidae) em Roraima, Brasil
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RESUMO 
Aedes albopictus é registrado pela primeira vez no estado de Roraima, Brasil. Entre junho de 2006 e maio de 2007 foram 
coletadas três pupas e dez larvas, duas das quais chegaram à fase adulta, durante atividades de vigilância rotineiras em três bairros 
urbanos da cidade de Boa Vista. Embora essa espécie não seja incriminada como vetor primário do dengue, a sua presença 
pode favorecer a ligação entre os ciclos silvestre e urbano da febre amarela e de outras arboviroses no Brasil.
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First record of Aedes albopictus (Diptera: Culicidae) in the state of Roraima, 
Brazil
ABSTRACT
Aedes albopictus is registered for the first time in Roraima, Brazil. From June 2006 to May 2007, three pupae and ten larvae 
of Ae. albopictus were collected, during routine surveillance work in three urban neighborhoods in the city of Boa Vista. Two 
larvae reached adulthood as females. Although Ae. albopictus is not presently considered of primary importance in dengue 
transmission, its occurrence could favor a linkage between urban and forest cycles of yellow fever and other arboviruses in 
Brazil.
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Aedes albopictus (Skuse 1894) é uma espécie oriunda 
do sudeste da Ásia, onde é considerado o vetor primário 
do vírus dengue (Hawley, 1988). No Brasil, foi registrado 
primeiramente em 1986 no Rio de Janeiro e em Minas Gerais. 
Posteriormente, foi invadindo estados vizinhos, como São 
Paulo e Espírito Santo (Consoli & Lourenço-de-Oliveira, 
1994). Até a presente comunicação, apenas 6 dos 27 estados 
brasileiros ainda não registraram a ocorrência dessa espécie: 
Amapá, Acre, Tocantins, Piauí, Sergipe e Roraima (Santos 
2003; Martins et al., 2006).

A presença de Ae. albopictus é um sério problema para 
a saúde pública. Apesar de Ae. albopictus ainda não ter 
sido incriminado como vetor natural do dengue no Brasil 

(Schatzmayr, 2000), foi comprovado que em condições de 
laboratório e de campo, populações brasileiras desta espécie 
têm a capacidade de se infectar com o vírus do dengue e 
transmiti-lo (Lourenço-de-Oliveira et al., 2003; Castro et 
al., 2004).

Ao contrário do Ae. aegypti, Ae. albopictus se espalha nos 
ambientes urbano, suburbano e rural, não dependendo de 
locais de grande concentração humana (Consoli & Lourenço-
de-Oliveira, 1994). Além disso, apresenta ampla plasticidade 
ecológica evidenciada pela capacidade de colonizar os mais 
variados tipos de recipientes, naturais e artificiais (Hawley, 
1988). O presente estudo teve o objetivo de registrar a primeira 
ocorrência de Ae. albopictus no estado de Roraima, Brasil.

Os primeiros exemplares de Ae. albopictus foram coletados 
durante as atividades de rotina do Programa de Vigilância 
e Controle do Dengue na cidade de Boa Vista. Agentes de 
endemias realizam visitas domiciliares bimestralmente em 
busca de criadouros contendo formas imaturas do Aedes 
aegypti, além de implantarem armadilhas de oviposição 
em cinco bairros da cidade para obtenção dos índices de 
infestação. Durante uma dessas visitas, em junho de 2006, 
foram coletadas duas pupas de Ae. albopictus (1 macho e 1 
fêmea) no bairro Araceli Souto Maior (02° 46’ 44.4’’ N; 60° 
43’ 10.8’’ W), em um depósito abandonado no quintal de 
uma residência. Em novembro de 2006 foi coletada mais 
uma pupa fêmea de Ae. albopictus, em um depósito artificial 
no peridomicílio de uma residência localizada no bairro 
Cinturão Verde (02° 48’ 00.7’’ N; 60° 41’ 56.9’’ W), que 
fica a 50 m do Igarapé Pricumã. Em maio de 2007, foram 
coletadas 10 larvas de Ae. albopictus, em uma ovitrampa, 
localizada no bairro Pricumã (02° 48’ 21,9’’ N; 60° 41’ 50,5’’ 
W), situado na zona oeste da cidade de Boa Vista. Destas, 
apenas 2 chegaram à fase adulta. Os bairros onde as 3 pupas e 
10 larvas de Ae. albopictus foram coletadas apresentam ampla 
cobertura vegetal, acompanhados por extensa mata aluvial 
e cortados pelos Igarapés Uai Grande e Pricumã (Figura 1). 
As larvas, as pupas e os adultos do mosquito coletados nesse 
trabalho foram identificados seguindo a chave dicotômica 

de Consoli & Lourenço-de-Oliveira (994). As larvas e pupas 
foram mantidas em álcool a 70% e os adultos montados em 
alfinetes entomológicos. Os espécimes foram depositados 
na coleção entomológica do Núcleo Avançado de Vetores 
do Departamento de Medicina da Universidade Federal de 
Roraima - UFRR.

 O estado de Roraima é considerado uma porta 
de entrada de patógenos em decorrência da sua posição 
geográfica (acesso ao Brasil a partir do Caribe, Venezuela e 
América Central), características climáticas e alta incidência de 
dengue (Rosa-Freitas et al., 2003). A rodovia BR-174, que liga 
Manaus à Caracas, proporciona um intenso fluxo de pessoas 
vindas da região do Caribe (onde a dengue é endêmica) e de 
Manaus (onde doenças como a dengue e a febre amarela são 
endêmicas), tornando as cidades que margeiam a rodovia, 
como é o caso de Boa Vista, particularmente suscetíveis à 
epidemias. Além disso, foi em Roraima que houve o primeiro 
registro clínico e laboratorial de dengue em 1981-1982 

(Osanai et al., 1983).

 Embora o Ae. albopictus seja considerado vetor 
potencial de dengue (Schatzmayr, 2000), seus aspectos 
ecológicos tais como: eclético quanto a alimentação sangüínea 

(Consoli & Lourenço-de-Oliveira, 1994), capacidade 
de dispersão (Honório et al., 2003) segregação espacial, 
competição interespecífica (Braks et al., 2003, 2004) e 
adaptabilidade ecológica, podem favorecer a ligação entre 
os ciclos silvestre e urbano da febre amarela e de outras 
arboviroses no Brasil (Braks et al., 2003, Lourenço-de-Oliveira 
et al., 2003).

Figura 1 - Mapa da ocorrência de Aedes albopictus nos bairros Pricumã, 
Cinturão Verde e Araceli Souto Maior, Boa Vista, Roraima.
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